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A temática do empreendedorismo está na ordem do dia e o fenómeno é tido como um 
motor de desenvolvimento económico em Cabo Verde. Contudo, ainda são escassas as 
pesquisas no país que analisam o tema e praticamente inexistem estudos que se voltem 
para o empreendedorismo jovem. Tomando como ponto de partida o conceito proposto 
por Garner (1989), o presente trabalho tem por objectivo analisar os factores que 
influenciam jovens da ilha de Santiago a criar uma empresa na Cidade da Praia. Para 
tanto, apoiamo-nos teoricamente em autores que têm estudado a questão e, 
empiricamente, em 19 entrevistas, sendo 14 realizadas a jovens que criaram empresas e 
5 referentes a instituições que prestam apoio na área do empreendedorismo em Cabo 
Verde.  
Do estudo prático realizado pudemos constatar que a concretização de uma 
oportunidade de negócio foi o factor propulsionador do empreendedorismo, entendido 
como a criação de empresas. Neste processo, vários são os obstáculos enfrentados, 
sendo a relação com os clientes aquele que ganha maior destaque. Por outro lado, o 
apoio institucional assume maior relevância na fase de desenvolvimento do negócio que 
na fase da sua criação. Nesta fase, quem empreende conta, sobretudo, com o apoio da 
sua rede pessoal na obtenção de recursos físicos e informações. Porém, a nível 
financeiro, os/as jovens não recorrem à sua rede, mas essencialmente ao capital próprio 
para o financiamento da actividade empreendedora. É de notar que a preocupação com a 
inovação se faz presente, mas o caminho a trilhar ainda é longo e cheio de escolhos.  
 















The theme of entrepreneurship is on the agenda and the phenomenon is seen as an 
engine of economic development in Cape Verde. However, there is still little research 
on the country that analyze the subject and virtually no studies that go back to youth 
entrepreneurship. Taking as its starting point the concept proposed by Garner (1989), 
this study aims to examine the factors that influence young people of the island of 
Santiago to create a enterprise in Praia. For this, we rely on theoretically authors who 
have studied the issue and empirically, on 19 interviews conducted with 14 young 
entrepreneurs who have set up businesses and 5 relating to institutions that provide 
support in the area of entrepreneurship in Cape Verde. 
The practical study conducted we found that the implementation of a business 
opportunity was most important factor for entrepreneurship, understood as the creation 
of enterprises. In this process, there are several obstacles, and the relationship with 
customers who gains greater prominence. Moreover, institutional support is more 
relevant in the development phase of the business at the stage of its creation. At this 
stage, the young entrepreneur account especially with the support of your personal 
network in obtaining physical resources and information. But financially, young 
entrepreneurs do not resort to your network, but to his own capital to finance 
entrepreneurial activity. Note that the concern with innovation is present, but the way to 
go is still long and full of obstacles.  
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